
Correio do Cidadão
Nº 2.608ANO

R$ 4,0011 EDIÇÃO FECHADA ÀS 18H30M
1 cadernos - 16 páginas

TERÇA-FEIRA
11 de Novembro de 2025

O jornal de
Guarapuava
e região.

RO
BE

RT
O

 D
ZI

U
RA

 J
R/

AE
N

Pág.  8

Hortas nutrem novos saberes e 
escolhas saudáveis nas escolas 
estaduais

Prefeitura de Guarapuava 
mobiliza força-tarefa e envia 
ajuda humanitáriaPág.  6

Agências do Trabalhador 
têm 25,7 mil vagas 
disponíveis
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O Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná (Simepar) confirmou nesta segunda-feira (10) a ocorrência de 
mais dois tornados no interior do Paraná durante as tempestades da noite de sexta-feira (7), além de finalizar a classificação do tor-
nado que já havia sido confirmado no município de Rio Bonito do Iguaçu. Os outros tornados aconteceram em Turvo e Guarapuava. 
As análises foram feitas, além do trabalho em cima dos radares, com vídeos, sobrevoos e vistorias em solo. A equipe técnica segue 
realizando estudos e análises de outras ocorrências suspeitas. Pág. 12

TRÊS TORNADOS COM 
VENTOS DE ATÉ 330 KM/H 
ATINGIRAM O PARANÁ



TERÇA-FEIRA
11 de Novembro de 2025 - Edição nº 2608Opinião2 Correio do Cidadão

EXPEDIENTE
CNPJ: 10.846.416/0003-40
Rua Arlindo Ribeiro, 595, Centro
Guarapuava-PR|Telefone: (42) 3304-3218

Direção Geral
André Ricardo Baldo Pacholek
Comercial
Maurício Manoel
comercial@correiodocidadao.com

Edição de Arte e 
Diagramação
Aparecido Pereira

*Artigos e charges assinados 
são de responsabilidade de 
seus autores e não refletem 
necessariamente a visão 
do jornal.

Redação
Cristiano Martinez
martinez.correio@gmail.com

Circulação: de terça a sábado*
*Sábado e domingo, edição conjunta

Tiragem: 11.500 exemplares COMUNICAÇÕES   EIRELI-ME

ARTIGO

Vivemos uma t ransição 
profunda na ordem interna-
cional .  O mundo mult ipolar 
que se  desenha impõe aos 
países ,  sobretudo às  grandes 
economias,  a  responsabi l ida-
de de reconfigurar  a  gover-
nança global  com base em 
diálogo,  representat ividade e 
respei to  às  diferenças.  Nesse 
processo,  o  papel  dos BRICS, 
como força de equi l íbr io  e 
proposição,  ganha central ida-
de,  especialmente no diálogo 
com a União Europeia  e  os 
Estados Unidos.  O desaf io , 
no entanto,  não é  subst i tuir 
velhas  hegemonias  por  novas, 
mas s im construir  um mult i -
la teral ismo reformado,  inclu-
s ivo e  cooperat ivo.

O G20 se  apresenta  como 
o pr incipal  espaço estratégi-
co para  esse  diálogo.  A pre-
sença s imultânea de BRICS, 
UE e EUA oferece uma rara 
oportunidade para  ar t icula-
ções entre  diferentes  visões 
de mundo,  sejam elas  econô-
micas ,  pol í t icas  ou jur ídicas . 
Em um cenário de disputas 
geopol í t icas  e  f ragmentação 
normativa,  o  G20 permane-
ce como uma arena essencial 
para  a  construção de acordos 
em temas urgentes ,  como mu-
danças cl imát icas ,  t r ibutação 
internacional ,  comércio digi-
ta l  e  reformas nas  inst i tuições 
f inanceiras  globais .  Mais  do 
que possível ,  a  concertação 
entre  blocos é  necessár ia  para 
promover  uma governança 
sem hegemonias  e  pautada na 
corresponsabi l idade global .

No comércio internacio-
nal ,  a  Organização Mundial 
do Comércio (OMC) cont inua 
sendo a  guardiã  do mult i la-
teral ismo econômico.  Embo-
ra  paral isada em sua função 
jur isdicional  desde 2019,  a 
OMC é fundamental  para  a 

construção de regras  comer-
ciais  mais  justas .  Os BRICS, 
por  exemplo,  re ivindicam 
maior  equi l íbr io  nas  normas 
sobre agricul tura  e  acesso à 
tecnologia ,  enquanto EUA e 
UE pressionam por  moderni-
zações nas  áreas  de proprie-
dade intelectual ,  sustentabi-
l idade e  economia digi ta l .  O 
desaf io  comum está  em com-
pat ibi l izar  essas  agendas e 
res taurar  a  credibi l idade do 
s is tema mult i la teral  de so-
lução de controvérsias ,  que 
deve funcionar  com legi t imi-
dade e  ef icácia .

Nesse ponto,  os  meios  a l -
ternat ivos de resolução de 
confl i tos ,  como a mediação 
e  a  arbi t ragem, assumem um 
papel  cada vez mais  es t ra té-
gico.  Eles  oferecem instru-
mentos céleres ,  técnicos e 
imparciais  para  solucionar 
disputas  internacionais ,  re-
duzindo a  sobrecarga das  cor-
tes  t radicionais  e  ampliando 
a  confiança entre  os  agentes 
econômicos.  A mediação, 
por  exemplo,  tem sido usa-
da em disputas  comerciais 
envolvendo infraestrutura  e 
energia ,  permit indo soluções 
negociadas que preservam 
parcer ias  de longo prazo.  Já 
a  arbi t ragem consol idou-se 
como mecanismo central  em 
confl i tos  sobre invest imentos 
est rangeiros  e  contratos  in-
ternacionais ,  t razendo maior 
previs ibi l idade e  segurança 
jur ídica às  par tes .  Em um ce-
nár io  marcado pela  plural ida-
de de s is temas jur ídicos,  es-
ses  mecanismos contr ibuem 
não apenas para  harmonizar 
interesses  divergentes ,  mas 
também para for ta lecer  a  coo-
peração econômica e  pol í t ica 
entre  países  e  blocos.

No campo pol í t ico,  a  ONU 
permanece insubst i tuível 

como espaço de governança 
global .  No entanto,  seu s is te-
ma precisa  ref le t i r  a  real idade 
do século XXI.  A ampliação 
do Conselho de Segurança, 
com inclusão de países  do 
Sul  Global ,  como Brasi l  e  Ín-
dia ,  é  uma demanda his tór ica 
e  legí t ima.  Também é funda-
mental  for ta lecer  pr incípios 
como a autodeterminação dos 
povos,  o  respei to  à  divers i -
dade inst i tucional  e  cul tural 
e  a  não intervenção.  Europa 
e  Estados Unidos têm um pa-
pel  crucial  na preservação da 
ordem internacional  baseada 
em regras ,  mas precisam es-
tar  dispostos  a  compart i lhar 
poder  e  acei tar  a  plural idade 
como fundamento da estabi l i -
dade.

Nesse contexto,  os  BRICS 
propõem um novo paradigma 
jur ídico global ,  baseado em 
quatro pr incípios  centrais : 
soberania  nacional ,  autode-
terminação,  cooperação com 
respei to  às  diferenças e  refor-
ma inclusiva das  inst i tuições 
mult i la terais .  Não se  t ra ta  de 
rejeição à  cooperação entre 
múlt iplos  países ,  mas de sua 
renovação,  com estruturas 
mais  t ransparentes ,  represen-
tat ivas  e  adaptadas aos desa-
f ios  globais  contemporâneos.

Essa t ransformação tem 
impacto direto no campo 
jur ídico e  na atuação dos 
prof iss ionais  do Direi to .  A 
crescente  f ragmentação nor-
mativa entre  BRICS,  EUA e 
UE exige um novo perf i l  de 
jur is ta ,  mais  técnico,  es t ra té-
gico e  intercul tural .  Questões 
como compliance digi ta l , 
regulação de novas tecnolo-
gias ,  contratos  internacionais 
e  just iça  ambiental  ganham 
complexidade em um cenário 
regulatór io  diverso,  em que a 
harmonização exige diálogo 

constante  entre  s is temas ju-
r ídicos.

Além disso,  os  direi tos  hu-
manos entram em nova fase 
de interpretação e  apl ica-
ção.  A proteção de l iberda-
des  fundamentais  precisa  ser 
equi l ibrada com o respei to  à 
autodeterminação cul tural  e 
inst i tucional  dos países .  Isso 
exige dos operadores  do Di-
rei to  uma abordagem menos 
imposi t iva e  mais  dialógica, 
capaz de construir  consensos 
e  soluções duradouras .

O século XXI exige uma 
governança global  capaz de 
ref le t i r  a  plural idade do mun-
do.  Os BRICS,  ao lado da 
Europa e  dos Estados Uni-
dos,  têm a responsabi l ida-
de compart i lhada de renovar 
a  arqui te tura  inst i tucional 
internacional  com base em 
princípios  e  pragmatismo. 
Para  os  jur is tas ,  é  hora de 
construir  pontes  jur ídicas  en-
t re  modelos  diversos ,  for ta le-
cendo também instrumentos 
como a mediação e  a  arbi-
t ragem, de modo a  promover 
uma ordem internacional  que 
seja ,  ao mesmo tempo,  justa , 
sustentável  e  verdadeiramen-
te  representat iva.

O PAPEL DOS BRICS 
NA GOVERNANÇA GLOBAL 
DO SÉCULO XXI

THOMAS LAW
É advogado, presidente 

do Instituto Sociocultural 
Brasil-China (Ibrachina) 

e da Coordenação 
Nacional das Relações 
Brasil e China da OAB. 

É especialista em 
relações internacionais, 

direito internacional e 
cooperação jurídica entre 

Brasil, América Latina 
e China, além de pós-

doutor da USP e professor 
convidado do Prolam-USP
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TRAGÉDIA EM RIO BONITO DO IGUAÇU. Durante todo o fim de semana, equipes da Prefeitura, voluntários e 
membros da sociedade civil se reuniram no Batalhão do Corpo de Bombeiros, no bairro Primavera, para concentrar 
os esforços de triagem e organização das doações. Entre os itens arrecadados estavam roupas, colchões, alimentos 
não perecíveis e materiais de higiene e limpeza

PREFEITURA DE GUARAPUAVA 
MOBILIZA FORÇA-TAREFA E ENVIA 
AJUDA HUMANITÁRIA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Desde as primei-
ras horas após a pas-
sagem do tornado 
que atingiu a região 
na sexta-feira (7), 
e fez vitimas no as-
sentamento Nova 
Geração, localizado 
próximo à PR 170 e 
o município de Rio 
Bonito do Iguaçu, a 
Prefeitura de Gua-
rapuava iniciou uma 
ampla mobilização 
para prestar apoio 
às famílias afetadas 
e oferecer suporte à 
população da região. 
O fenômeno causou 
diversos transtornos 
e representou risco 
à vida das pessoas, 
com a queda de ár-
vores que obstruíram 
vias e aumentaram o 
perigo de acidentes.

O município de 
Guarapuava se tor-
nou o principal pon-
to de apoio e coor-
denação das ações 
humanitárias e de 
resgate. Foi na ci-
dade que se concen-
traram as equipes 
operacionais, o rece-
bimento de doações, 
o suporte logístico e 
o atendimento emer-
gencial às vítimas.

O coordenador 
municipal de Prote-
ção e Defesa Civil 
de Guarapuava, Tia-
go Bronoski, des-
tacou a rapidez e a 
integração entre as 
diferentes secreta-
rias municipais. “O 
primeiro acionamen-
to foi sobre riscos 
na BR-170. Deslo-
camos viaturas para 
sinalizar a rodovia e 
evitar acidentes. No 
local, próximo ao 
assentamento, cons-
tatamos que o ven-

daval havia passado 
sobre a comunidade, 
causando diversos 
danos às casas. Re-
cebemos também o 
primeiro comunica-
do de óbito, ainda 
sem confirmação e 
informações sobre 
pessoas feridas. A 
Secretaria de Saúde 
foi acionada e en-
viou ambulâncias 
para o atendimento”, 
relatou Bronoski.

Durante todo o fim 
de semana, equipes 
da Prefeitura, vo-
luntários e membros 
da sociedade civil 
se reuniram no Ba-
talhão do Corpo de 
Bombeiros, no bair-
ro Primavera, para 
concentrar os esfor-
ços de triagem e or-
ganização das doa-
ções. Entre os itens 
arrecadados estavam 
roupas, colchões, 
alimentos não pere-
cíveis e materiais de 
higiene e limpeza. 
Todo o material foi 
separado e encami-
nhado para atender 
às necessidades mais 
urgentes das famí-
lias atingidas pela 
tragédia.

Segundo a Defesa 
Civil de Guarapua-

va, o volume de doa-
ções demonstrou a 
solidariedade da co-
munidade diante das 
dificuldades enfren-
tadas pelas vítimas. 
A Prefeitura também 
garantiu apoio lo-
gístico e operacio-
nal no transporte e 
na organização dos 
materiais enviados 
ao assentamento e 
para Rio Bonito do 
Iguaçu. “No sába-
do, encaminhamos 
a p r o x i m a d a m e n t e 
30 toneladas de su-
primentos para Rio 
Bonito, entregues na 
base de triagem em 
Laranjeiras do Sul. 
Hoje, outro comboio 
está sendo prepara-
do com mais 20 to-
neladas de doações, 
incluindo roupas, 
água, alimentos, me-
dicamentos, ração e 
fraldas”, informou 
Bronoski.

A Secretaria Mu-
nicipal de Obras 
atuou de forma in-
tensa, disponibili-
zando equipamentos 
e equipes tanto para 
o assentamento Nova 
Geração quanto para 
a cidade de Rio Bo-
nito do Iguaçu.

Para o assenta-

mento, foram envia-
dos três caminhões, 
duas retroescavadei-
ras, dois caminhões
-pipa e uma equipe 
com dezenove servi-
dores para limpeza e 
remoção de entulhos. 
Já para Rio Bonito 
do Iguaçu, o muni-
cípio destinou qua-
torze veículos, entre 
caminhões e máqui-
nas pesadas, incluin-
do duas retroesca-
vadeiras (uma da 
Secretaria de Obras 
e outra da SURG), 
uma máquina Bob-
cat, caminhões com-
boio, caminhões-pi-
pa da Secretaria de 
Agricultura, além de 
caçambas e pranchas 
para o transporte 
dos equipamentos. 
Um efetivo de vin-
te servidores atuou 
diretamente nessas 
ações. Na localidade 
do Combrão, próxi-
ma ao assentamen-
to, também atingida 
pelos ventos, duas 
equipes com doze 
pessoas foram envia-
das no sábado para 
desobstruir estradas.

O atendimento di-
reto às vítimas con-
tou com o apoio da 
Secretaria Munici-

pal de Saúde, que 
encaminhou equipes 
voluntárias de Gua-
rapuava para auxi-
liar tanto no assenta-
mento quanto em Rio 
Bonito do Iguaçu. 
Enfermeiros, técni-
cos de enfermagem, 
psicólogos e profis-
sionais da Vigilância 
Sanitária se soma-
ram aos esforços lo-
cais no atendimento 
à população. Tam-
bém foram enviados 
medicamentos, insu-
mos e materiais de 
primeiros socorros. 
Ao todo, vinte e uma 
pessoas, vindas de 
Rio Bonito do Igua-
çu foram atendidas 
na UPA do bairro 
Batel.

As Secretarias de 
Assistência e Desen-
volvimento Social e 
de Políticas Públicas 
para Mulheres pres-
taram atendimento 
direto às famílias 
afetadas. No Assen-
tamento Nova Ge-
ração, psicólogos e 
assistentes sociais 
conversaram com os 
moradores para en-
tender quais eram as 
necessidades ime-
diatas.

O Aeroporto Tan-
credo Thomas de 
Faria serviu como 
ponto de apoio para 
as aeronaves utiliza-
das nas operações de 
socorro. Ao todo, fo-
ram empregados cin-
co helicópteros e ou-
tras aeronaves, além 
de veículos para o 
transporte de me-
dicamentos e equi-
pes de resgate. No 
sábado (08), foram 
registradas 65 ope-
rações, entre pousos 
e decolagens, rea-
lizadas por equipes 
do Corpo de Bom-

beiros, Polícia Mi-
litar, Polícia Civil, 
aeronaves do Gover-
no do Estado e tam-
bém um helicóptero 
da empresa Havan. 
Durante todo o fim 
de semana, nove he-
licópteros estiveram 
em operação.

Nesta segunda-
feira (10), a Defesa 
Civil de Guarapua-
va instalou um ga-
binete de crise no 
assentamento Nova 
Geração para discu-
tir as demandas das 
vítimas do tornado. 
O grupo será forma-
do pelas secretarias 
de Obras, Políticas 
Públicas para Mu-
lheres, Assistência 
e Desenvolvimento 
Social, Habitação, 
Meio Ambiente, en-
tre outras secreta-
rias, além do Corpo 
de Bombeiros e do 
Procon.

O prefeito de 
Guarapuava está em 
Curitiba para arti-
cular o apoio finan-
ceiro necessário às 
ações de reconstru-
ção destinados às fa-
mílias atingidas pelo 
tornado no municí-
pio.

De acordo com 
a Defesa Civil, as 
demandas emergen-
ciais das famílias 
do assentamento já 
foram atendidas. O 
foco agora é a re-
construção das mo-
radias. A população 
que desejar contri-
buir pode atuar como 
voluntária, ofere-
cendo ferramentas, 
materiais de cons-
trução, caminhões 
munck ou trabalho 
direto nas áreas afe-
tadas. (Reportagem/
foto: PMG, com edi-
ção)
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Uma carreta  e 
quatro caminhões
-baú da Coorde-
nadoria  Estadual 
de Defesa Civi l  já 
levaram a Rio Bo-
ni to  do Iguaçu,  na 
região Centro-Sul , 
quatro toneladas 
de al imentos ,  a lém 
de 565 colchões, 
370 ki ts  dormitór io 
–  que contam com 
cobertor,  t raves-
seiro,  lençol  e  f ro-
nhas –,  154 ki ts  de 
higiene e  100 ki ts 
de l impeza,  a lém 
de 2.600 te lhas  e 
54 rolos  de lona.

Os  ma te r i a i s  de 
a juda  human i t á r i a 
vão  a t ende r  emer-
genc ia lmen te  a s 
f amí l i a s  a fe t adas 
pe lo  to rnado  que 
a t ing iu  a  c idade 
na  ú l t ima  sex ta -
f e i r a  (7 ) .  A Defe -
sa  C iv i l  t ambém 
es t á  o rgan izando 
a s  doações  que  e s -
t ão  sendo  l evadas 
a  qua r t é i s  do  Cor-

po  de  Bombe i ros 
e  ou t ros  pos tos  de 
co le t a ,  pa ra  f aze r 
a  d i s t r ibu ição  aos 
a fe t ados .

Como g rande 
pa r t e  das  r e s idên -
c i a s  e  ed i f i cações 
da  c idade  t eve  da -
nos ,  o  t r aba lho  de 
d i s t r ibu ição  deve 
se r  f e i to  de  fo rma 
o rgan izada .  Po r 
i s so ,  a  Defesa  C i -
v i l  o r i en ta  que  a s 
doações  se j am l e -
vados  à s  un idades 
do  Corpo  de  Bom-
be i ros ,  j á  que  o 
mun ic íp io  não  t em 
es t ru tu ra  pa ra  r e -
cebe r  ou  a rmaze-
na r  o s  dona t ivos .

Além de  i t ens 
de  a l imen tação , 
h ig i ene  e  l impe-
za ,  a  necess idade 
ma io r  agora  é  po r 
ma te r i a i s  de  cons -
t rução ,  como ru -
fos ,  ca lhas ,  t e lhas 
de  f ib roc imen to  5 
mm,  fo r ro  de  PVC, 
p regos ,  pa ra fusos , 
pos t e s  e  be tone i -
r a s .  “O  momento 
agora  é  de  r econs -

t rução ,  po r  i s so  a 
p r io r idade  é  po r 
ma te r i a i s  de  cons -
t rução ,  p r inc ipa l -
men te  pa ra  a  r e -
cons t rução  do  t e to 
das  casas  que  po -
dem recebe r  e s sa 
me lhor i a” ,  exp l i -
cou  o  sec re t á r io 
e s t adua l  das  C ida -
des ,  Gu to  S i lva .

“E  quem puder 

a juda r  nes t e  mo-
men to  d i f í c i l ,  há 
a  necess idade  de 
p ro f i s s iona i s  e s -
pec ia l i zados  em 
cons t rução  c iv i l , 
como pedre i ro , 
encanador,  e l e t r i -
c i s t a  e  ca rp in t e i -
ro” ,  d i s se .  “En tão 
os  empresá r ios 
que  que rem faze r 
doação ,  s e  pude r 

des loca r  a lgumas 
pessoas  pa ra  po -
de r  a juda r  aqu i , 
va i  s e r  de  g rande 
va l i a .  Toda  a juda 
é  sempre  bem-v in -
da” .

“A p r ime i ra  e t a -
pa  é  a  r econs t rução 
das  casas  pa rc i a l -
men te  des t ru ídas . 
E  e s sas  doações 
são  mui to  impor-
t an te s ,  po rque  t em 
p rev i são  de  chuva 
a  pa r t i r  de  qua r t a -
f e i r a .  En tão  t emos 
que  acomodar  pa r-
t e  das  f amí l i a s  que 
podem se r  a juda -
das ,  a r rumando  a s 
suas  casas” ,  r e s -
sa l tou  o  p re fe i to 
de  R io  Bon i to  do 
Iguaçu ,  Seza r  Au-
gus to  Bov ino .

O  gove rnador 
Car los  Massa  Ra-
t inho  Jun io r  s an -
c ionou ,  na  no i t e 
de  domingo  (9 ) ,  a 
l e i  que  a l t e r a  a s 
r eg ras  de  r epasse 
do  Fundo  Es tadua l 
pa ra  Ca lamidades 
Púb l i cas  (Fecap) , 
pa ra  que  cada  f a -

mí l i a  r eceba  a t é 
R$  50  mi l  pa ra  a 
r econs t rução  de 
suas  casas .  A té 
en tão ,  a  l e i  pe rmi -
t i a  apenas  r epasse 
fundo  a  fundo  aos 
mun ic íp ios  e  a  mu-
dança  va i  pe rmi t i r 
o  r epasse  d i r e to 
de  r ecu r sos  f inan-
ce i ros  à s  f amí l i a s 
que  t i ve ram as  ca -
sas  des t ru ídas

Engenhe i ros  da 
Cohapa r  e  do  Con-
se lho  Reg iona l 
de  Engenhar i a  e 
Agronomia  do  Pa -
raná  (CREA/PR) 
e s t ão  f azendo  o 
d i agnós t i co  e s t ru -
tu ra l  das  r e s idên -
c i a s  pa ra  ava l i a r 
o s  p re ju í zos .  A 
Cohapa r  t ambém 
va i  l ança r  um p ro -
g rama  emergen-
c i a l  pa ra  cons t ru -
ção  de  casas  na 
c idade ,  que  t em 
14 .297  hab i t an te s 
e  t eve  90% de  suas 
e s t ru tu ras  ava r i a -
das .  (Repor t agem: 
AEN-PR,  com ed i -
ção )

SOLIDARIEDADE. Materiais de ajudam humanitária vão atender emergencialmente as famílias afetadas pelo 
tornado que atingiu a cidade na última sexta-feira (7). A Defesa Civil também está organizando as doações que 
estão sendo levadas a quartéis do Corpo de Bombeiros e outros postos de coleta, para fazer a distribuição aos 
afetados

DEFESA CIVIL JÁ ENTREGOU 4 
TONELADAS DE ALIMENTOS EM RIO 
BONITO DO IGUAÇU
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HISTÓRIAS COMOVENTES.  Em meio aos escombros, moradores começaram a limpeza e as primeiras ações de 
reconstrução, amparados pela solidariedade de vizinhos e por ações do Governo do Estado, como a liberação de R$ 
50 milhões. Mais de mil pessoas estão desalojadas, acolhidas em casas de familiares e amigos

MORADORES DE RIO BONITO 
DO IGUAÇU COMEÇAM A 
RECONSTRUIR A VIDA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O cenário é simi-
lar ao de uma guer-
ra, mas ainda assim 
a esperança é o que 
tem movido milha-
res de famílias de 
Rio Bonito do Igua-
çu, cidade de 14 mil 
habitantes do Cen-
tro-Sul paranaen-
se atingida por um 
tornado na última 
sexta-feira (7). Em 
meio aos escombros, 
moradores começa-
ram a limpeza e as 
primeiras ações de 
reconstrução, ampa-
rados pela solidarie-
dade de vizinhos e 
por ações do Gover-
no do Estado, como 
a liberação de R$ 50 
milhões. Mais de mil 
pessoas estão desa-
lojadas, acolhidas 
em casas de familia-
res e amigos.

Entre essas famí-
lias está a de Ro-
mualdo Vovani, de 
45 anos. Ele mora 
em Laranjeiras do 
Sul e veio para a ci-
dade poucos minutos 
após a chuva. Lá ele 
encontrou pai e mãe, 
que tiveram a casa e 
o comércio destruí-
dos. “Era o ganha-
pão deles há mais 
de 30 anos. Che-
guei minutos depois, 
quando vi as primei-
ras notícias. O pai 
estava com alguns 
cortes, mas bem, 
assim como minha 
mãe”, recordou, so-
bre o cenário que en-
controu no início da 
noite de sexta.

“A sensação que 
a gente vive nesse 
momento é indescri-
tível, porque você 
não sabe o que vai 

encontrar. Eu pen-
sava ‘será que vou 
encontrar meus pais 
com vida?’, e graças 
a Deus foi só perda 
material”, contou. 
Os serviços agora 
estão concentrados 
na limpeza da cida-
de. “Tem muito lixo. 
Os móveis estão to-
dos estragados, en-
tão tudo o que não 
tem mais serventia 
a gente joga fora. A 
prefeitura está fa-
zendo um trabalho 
ágil e tem muita 
gente ajudando”.

“Primeiro, é remo-
ver o entulho. De-
pois, vamos pensar 
em como recomeçar, 
cobrir a casa deles, 
que é a prioridade, 
e seguir aos poucos. 
A gente sente que o 
poder público está 
bastante preocupa-
do. Ninguém estava 
preparado para algo 
assim, ninguém tem 
dinheiro guardado 
para esse tipo de 
situação. E o que a 
gente mais tem vis-
to é a solidariedade. 
Além da ajuda práti-
ca, aquece o coração 
saber que as pessoas 
estão preocupadas e 
solidárias nesse mo-
mento tão difícil”, 
acrescentou.

Ele era adolescente 
quando um tornado 
passou por Nova La-
ranjeiras, em 1997. 
“Lembro que foi ter-
rível, com alguma 
semelhança ao que 
aconteceu aqui. Mas 
me parece que agora 
a proporção é maior, 
muito mais doloro-
sa. Nunca tinha vis-
to algo tão forte”, 
ressaltou. Mas a es-
perança permanece. 
“Sou otimista. Acho 

que Nova Laranjei-
ras, depois daque-
le momento, se re-
novou. Não é fácil, 
mas acredito que Rio 
Bonito vai ter uma 
nova cara daqui para 
frente. Tem que ser 
otimista, não dá para 
desanimar”.

O cenário de pâni-
co também foi vivido 
pela esposa de José 
Godoy, 41 anos, grá-
vida de quatro meses 
e que estava sozinha 
em casa quando a 
chuva e o vento vie-
ram com força total. 
“Antes do temporal, 
recebemos um aler-
ta da Defesa Civil 
em Quedas do Igua-
çu. Logo vim para 
cá com a família e, 
quando chegamos, 
o desastre já tinha 
acontecido”, contou. 
“Ela estava apavo-
rada, passando mal. 
Disse que escutou 
um estrondo, tentou 
se proteger como 
pôde, se abaixou de-
baixo da mesa en-
quanto caíam peda-
ços do telhado”.

Depois do susto, a 
esposa foi para casa 
dos pais em Foz do 
Iguaçu, no Oeste do 
Estado. Para José, 
o mais importante 
é a vida da esposa 
e do filho do casal. 
“Os bens materiais 
a gente recupera. 
Mas eu fiquei feliz 
e aliviado por achar 
ela com vida. Isso é 
o mais importante. 
Claro que dá triste-
za ver tudo destruí-
do, mas aos poucos 
se recupera. A vida, 
não. A vida é irrecu-
perável”, disse.

Ele, que é ex-mi-
litar da Marinha, 
participou da missão 
de paz no Haiti, ini-
ciada em 2004 e que 
durou 13 anos. “Lá 
eu cheguei depois, 
quando tudo já tinha 
acontecido. Nun-
ca tinha vivido algo 
assim, no momento 
em que ocorre, e tão 
perto da minha casa. 
É completamente di-
ferente”, afirmou. 
Perguntado se pensa 
em morar em outra 

cidade, a respos-
ta é rápida. “Quero 
ajudar a cidade a se 
reerguer e seguir em 
frente”.

O estudante 
Eduardo Henrique 
Zanotto, 22 anos, 
não imaginava o ta-
manho do estrago 
que seria feito pela 
chuva, que depois 
confirmou ser um 
tornado. “No mo-
mento em que co-
meçou a destelhar 
a casa, eu e minha 
mãe corremos para 
o banheiro. Meu 
pai ficou para trás e 
acabou se abrigan-
do debaixo de uma 
mesa, e isso foi o 
que salvou ele. Ele 
foi arrastado, se ma-
chucou todo, cortou 
a perna, ficou com 
o braço ferido, com 
um pedaço de ma-
deira preso”, deta-
lhou o jovem.

“Assim que o ven-
to parou, ele con-
seguiu entrar no 
banheiro, retirou a 
madeira, mas come-
çou a sangrar muito. 
Improvisamos um 
pano para estancar 
o sangue e pedimos 
ajuda para os vizi-
nhos, porque tudo 
aqui estava cercado, 
cheio de fios caídos, 
e a gente não sabia 
se estavam energiza-
dos”, continuou.

Os pais de Eduar-
do foram para uma 
unidade de saúde e, 
mesmo debilitado, o 
pai já estava na linha 
de frente, dirigindo 
a ambulância até La-
ranjeiras do Sul, uma 
vez que não havia 
motorista disponível 
para levar as pessoas 
que necessitavam de 
atendimento. “Acho 

que ele sentiu que 
precisava ajudar, e 
foi o que ele fez”.

Ele destaca que os 
vizinhos já começa-
ram a reconstruir, em 
uma rede de solida-
riedade. “Tem gente 
que nunca tinha vis-
to e veio ajudar, fa-
mílias de outros mu-
nicípios, amigos que 
vieram de longe. Mi-
nha irmã veio de Foz 
do Iguaçu na mesma 
noite para dar apoio. 
Ver tanta gente se 
unindo assim é mui-
to importante. Dá 
força pra seguir em 
frente”, finalizou.

Carla Kerkhoff, 
de 24 anos, recorda 
com detalhes o fim 
de tarde que mudou 
a história de Rio Bo-
nito do Iguaçu. “Na-
quele dia, meu mari-
do chegou mais cedo 
do serviço, parece 
que foi Deus que 
mandou ele vir an-
tes. O problema co-
meçou por volta das 
6 horas da tarde. O 
tempo já estava mui-
to feio. De repente, 
vimos o telhado das 
casas da frente sen-
do arrancado”, deta-
lhou.

Eles se jogaram 
no chão e se abriga-
ram embaixo de uma 
mesa. “Logo em se-
guida, tudo desabou. 
O telhado caiu, es-
tragou todos os mó-
veis. Foi perda total. 
As cadeiras, os armá-
rios, tudo destruído. 
Se tivesse atingido 
a gente diretamente, 
não sei o que pode-
ria ter acontecido”, 
complementou. (Re-
portagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: 
Roberto Dziura Jr/
AEN)
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TRABALHADOR. Oportunidades estão distribuídas em todas as regiões do Estado, com destaque para os setores 
de produção, comércio, alimentação e serviços. Programa Master Job também oferece vagas para profissionais com 
formação técnica e superior

AGÊNCIAS DO PARANÁ TÊM 25,7 MIL 
VAGAS DISPONÍVEIS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná começa a 
semana com 25.748 
vagas de emprego 
abertas nas Agências 
do Trabalhador . As 
oportunidades estão 
espalhadas por todas 
as regiões, contem-
plando desde fun-
ções operacionais 

até cargos técnicos e 
administrativos.

As principais va-
gas estão concen-
tradas nas áreas de 
produção e indús-
tria, que somam mi-
lhares de oportuni-
dades. A função de 
alimentador de linha 
de produção lidera o 
ranking, com 6.468 
vagas disponíveis, 

seguida de abatedor 
(1.360), operador de 
caixa (1.023) e auxi-
liar nos serviços de 
alimentação (948).

A Região Metro-
politana de Curitiba 
reúne 4.836 oportu-
nidades, sendo 1.020 
na Agência Central 
da Capital. As fun-
ções mais demanda-
das são operador de 
telemarketing ativo 
e receptivo, atenden-
te de lojas e merca-
dos, auxiliar nos ser-
viços de alimentação 
e faxineiro.

Na Regional de 
Cascavel, há 6.333 
vagas, com destaque 
para alimentador de 
linha de produção 
(2.097) e abatedor 
(954). A Regional de 
Campo Mourão ofe-
rece 3.842 oportuni-
dades, especialmen-
te para alimentador 
de linha de produção 
(1.365), magarefe 
(522) e auxiliar nos 
serviços de alimen-
tação (338).

Em Londrina, são 
2.484 vagas, com 
grande procura por 
alimentadores de 
linha de produção, 

vendedores do co-
mércio varejista e 
motoristas de ca-
minhão. Já em Foz 
do Iguaçu, há 2.390 
oportunidades, dis-
tribuídas entre ali-
mentador de linha de 
produção, operador 
de caixa, repositor 
de mercadorias e 
abatedor.

O programa Mas-
ter Job, voltado a 
quem busca inser-
ção qualificada no 
mercado de traba-
lho, oferece 47 va-
gas exclusivas para 
profissionais com 
formação técnica e 
superior. As áreas 
com maior demanda 
incluem segurança 
do trabalho, elétri-
ca, administração, 
psicologia, enge-
nharia e assistência 
social.

Há ainda seis va-
gas de estágio, com 
oportunidades para 
analista de negócios 
e engenheiro civil. 
Na Região Metro-
politana de Curi-
tiba, o Master Job 
disponibiliza outras 
sete vagas para car-
gos como professor 

de língua portugue-
sa, farmacêutico, 
analista de custos e 
comprador, além de 
estágios em odonto-
logia, engenharia e 
química.

GUARAPUAVA
No total, a regio-

nal de Guarapuava 
tem 711 vagas, com 
destaque para as se-
guintes funções: Ali-
mentador de Linha 
de Produção, com 71 
oportunidades; Ma-
garefe, 60; Vendedor 
de Comércio Vare-
jista, 39; e Abatedor, 
38.

REGIONAIS
Veja outras regio-

nais que registram 
ofertas:

• Pato Branco: 
1.557 vagas

• Maringá: 1.112 
vagas

• Umuarama: 988 
vagas

• Guarapuava: 711 
vagas

• Jacarezinho: 386 
vagas

• Ponta Grossa: 
386 vagas

• Paranaguá: 723 
vagas

MUTIRÃO
O Governo do Es-

tado, por meio da 
Secretaria do Traba-
lho, Qualificação e 
Renda, realiza nes-
ta quarta-feira (12) 
o Mutirão Geral de 
Empregos, em Curi-
tiba. A ação reunirá 
mais de 20 empresas 
de diferentes seg-
mentos, oferecendo 
mais de 1.000 vagas 
de emprego para tra-
balhadores da Capital 
e Região Metropoli-
tana, de todos os per-
fis. Será na Agência 
do Trabalhador de 
Curitiba, na Rua Pe-
dro Ivo, 503, Centro 
da Capital, das 9h às 
16h, com entrega de 
senhas até as 12h.

Os candidatos po-
derão participar de 
entrevistas de empre-
go, fazer o cadastro 
no sistema de inter-
mediação de vagas 
e, também, receber 
orientações sobre 
cursos de qualifica-
ção e programas es-
taduais de inserção 
profissional. (Repor-
tagem: Redação e 
AEN-PR; Foto: Ari 
Dias/AEN)

sistemafaep.org.br

Concurso Café  
Qualidade Paraná

O Sistema FAEP promove a premiação da 23ª 
edição do Concurso Café Qualidade Paraná, no dia 25 
de novembro, em Curitiba, quando serão conhecidos os 
melhores cafés do Estado. A competição é promovida pela 
Câmara Setorial do Café do Paraná, formada pelo Sistema 
FAEP, Secretaria da Agricultura e do Abastecimento do 
Paraná (Seab), IDR-Paraná e Associação dos Engenheiros 
Agrônomos de Londrina. A iniciativa paranaense é a 
terceira maior do gênero no Brasil, atrás apenas de 
prêmios realizados em Minas Gerais e Espírito Santo, os 
maiores produtores nacionais de café.

O concurso analisa centenas de amostras de 
produtores paranaenses. O objetivo da iniciativa é eleger, 
a partir de critérios técnicos, o melhor produto nas 
categorias “café natural” e “café cereja descascado”. 
O concurso é voltado a proprietários rurais, meeiros, 
arrendatário e/ou parceiras, que mantenham produção 
cafeeira comprovada no Estado. 

O processo de avaliação conta com a coleta de 
uma saca de 60 quilos de café nas propriedades rurais. 
As amostras são analisadas em um laboratório do IDR-
Paraná, onde passam por uma série de análises rigorosas, 
de acordo com padrões internacionais de qualidade.

Todos os cafés são codificados, o que garante 
uma análise imparcial dos produtos. Além disso, 
os grãos passam por um quarteador, que assegura 
a homogeneização do material e, em seguida, são 
peneirados. Amostras com umidade e vazamento altos 
são desclassificadas.

Especialistas ainda avaliam defeitos nos grãos até que 
o café chegue ao processo de torra, para ser degustado na 
‘prova da xícara’, também conhecida como cupping.
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CAMPANHA

VIATURAS 2

VIATURAS 3

VIATURAS

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) iniciou 
uma campanha emergencial de arreca-
dação de doações destinada às famílias 
atingidas pelo tornado que destruiu grande 
parte das residências em Rio Bonito do 
Iguaçu (PR) na última sexta-feira (7). A PRF 
está recebendo água potável, alimentos 
não perecíveis, roupas e calçados em 
boas condições. As doações podem ser 
entregues em qualquer unidade da PRF 
no Paraná. Os itens arrecadados serão 
encaminhados para assistência às pessoas 
afetadas pela calamidade no município.

“Nós já temos um parque de viaturas 
bastante bom na parte operacional, 
mas estávamos precisando de viaturas 
leves para serviços administrativos, 
trabalho de vistoria, de prevenção, a 
própria mobilidade dos bombeiros nos 
trabalhos do dia a dia. Então, rece-
bemos quatro viaturas leves que vão 
ser distribuídas a duas que ficam em 
Guarapuava, uma para Pitanga e uma 
para Laranjeiras do Sul. E, a caminho-
nete, ela vem com um perfil bastante 
interessante. Nós vamos iniciar já neste 
próximo mês, está formando hoje 
inclusive em Curitiba, uma equipe de 
força-tarefa. É a resposta para primeiras 
intervenções na nossa área, mas aquela 
intervenção que vai para outras áreas 
também”, diz o comandante do Bata-
lhão do Corpo de Bombeiros, tenente-
coronel Jorge Augusto Ramos.

“Um trabalho de excelência que esses 
homens fazem em Guarapuava em prol 
da comunidade guarapuavana. Sou eter-
namente grato ao Corpo de Bombeiros 
de Guarapuava e a todos que fazem par-
te. Estamos muito seguros com vocês. 
Parabéns, sucesso”, afirma o prefeito de 
Guarapuava, Denilson Baitala.

Guarapuava recebeu, na sexta-feira (7), 
o reforço de novas viaturas destinadas 
ao Corpo de Bombeiros Militar do 
Paraná. A entrega oficial aconteceu em 
frente à Prefeitura Municipal e reuniu 
forças de segurança pública do Estado. 
Os cinco veículos, sendo 4 carros e uma 
camionete, serão utilizados no atendi-
mento de ocorrências e emergências 
em Guarapuava e municípios da região, 
ampliando a capacidade operacional e 
garantindo mais eficiência e rapidez nas 
respostas às demandas da população. 

B.O. TRAGÉDIA EM RIO BONITO DO IGUAÇU. Os detentos são oriundos de Guarapuava 
— quatro da Cadeia Pública de Laranjeiras do Sul e dez da Penitenciária Estadual de 
Guarapuava — e estão inseridos no programa Mãos Amigas

PARANÁ COLOCA 
PRESOS PARA RECONSTRUIR 
ESCOLAS E APAE
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
anunciou, nesta segun-
da-feira (10), o uso de 
mão de obra carcerária 
na reconstrução das es-
colas, Apae e creches 
e demais estruturas de 
ensino atingidas pelo 
tornado que devastou 
Rio Bonito do Iguaçu, 
no Centro-Sul do Esta-
do. A ação é desenvol-
vida em conjunto pelas 
secretarias estaduais da 
Segurança Pública e da 
Educação e já conta com 
14 pessoas privadas de 
liberdade atuando na ci-
dade, acompanhados por 
monitores da Polícia Pe-
nal.

Os detentos são oriun-
dos de Guarapuava — 
quatro da Cadeia Públi-
ca de Laranjeiras do Sul 
e dez da Penitenciária 
Estadual de Guarapuava 
— e estão inseridos no 
programa Mãos Amigas, 
iniciativa do Governo do 
Estado que promove a 
reinserção social de pes-
soas privadas de liberda-
de por meio da prestação 
de serviços de manuten-
ção, conservação e repa-
ros em unidades escola-
res da rede estadual.

O programa alia re-
integração social à va-

lorização dos espaços 
públicos, beneficiando 
tanto as escolas quanto 
os participantes, que de-
senvolvem habilidades 
profissionais e senso de 
pertencimento social. 
São presos do regime 
semi-aberto, com bom 
comportamento e que 
cumprem penas por cri-
mes de baixa periculosi-
dade.

O Paraná é pioneiro 
no uso de trabalho pri-
sional na manutenção 
dos colégios estaduais. 
As pessoas privadas de 
liberdade que atuam nes-
se programa, a cada três 
dias trabalhados têm um 

dia de redução de pena. 
Até o início deste mês, 
atuavam em 427 uni-
dades escolares foram 
atendidas somente em 
2025, realizando mais de 
2 mil serviços.

“Vamos chegar a 30 
detentos do Mãos Ami-
gas para ajudar na lim-
peza dos entulhos. Que-
remos ser rápidos nisso 
para que em breve as 
crianças e adolescentes 
voltem para a escola”, 
afirmou Ratinho Junior.

Neste momento, o 
grupo atua na remoção 
de entulhos e limpeza 
do Colégio Estadual Lu-
dovica Safraider, loca-

lizado na região central 
da cidade e considera-
do o mais afetado pela 
tragédia. O ginásio do 
Colégio foi totalmente 
destruído e precisará ser 
reconstruído.

Nesta terça-feira (11), 
outros 16 detentos da re-
gional de Cascavel de-
vem se somar ao traba-
lho. Eles serão divididos 
em quatro equipes, cada 
uma com um policial 
penal e quatro presos. 
Embora não participem 
do Mãos Amigas, todos 
possuem autorização 
da Polícia Penal para a 
realização de atividades 
externas, como em em-
presas ou serviços co-
munitários.

O Governo do Estado 
também destinou R$ 50 
mil ao Colégio Estadual 
Ireno Alves dos Santos 
e R$ 25 mil ao Colégio 
Estadual Ludovica Sa-
fraider, por meio do Fun-
do Rotativo, para ações 
imediatas de recupera-
ção. O Fundo Rotativo 
é um recurso financeiro 
repassado diretamente 
às escolas estaduais para 
obras, reparos emer-
genciais e aquisição de 
materiais de consumo, 
permitindo respostas rá-
pidas às necessidades 
das unidades de ensino. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: SESP)

LUIZ ANTÔNIO PEDROSO (64 ANOS)
CIRINEU ELISIO DOS SANTOS (26 ANOS)
JOÃO CARLOS DE ANDRADE (56 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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Em sintonia  com 
as  prát icas  vol ta-
das  à  sustentabi l i -
dade e  à  educação 
ambiental ,  a  rede 
estadual  de ensi-
no do Paraná vem 
ampliando ações 
vol tadas  à  integra-
ção entre  nature-
za,  conhecimento 
e  bem-estar.  Neste 
contexto,  as  esco-
las  es taduais  têm 
trabalhado para 
t ransformar par te 
de seus terrenos em 
áreas  verdes ,  como 
hortas  orgânicas  e 
sustentáveis ,  que 
servem como es-
paços de aprendi-
zado e  incent ivo à 
a l imentação sau-
dável .  Em diversos 
colégios  do Estado, 
es tudantes ,  profes-
sores  e  diretores  se 
envolvem em at ivi-
dades de plant io  e 
colhei ta  de al imen-
tos ,  que têm muda-
do o aprendizado e 
os  hábi tos  a l imen-
tares  dos alunos.

Além de permit i r 
o  desenvolvimento 
de projetos  inter-
discipl inares ,  com 
aulas  prát icas  de 
Ciências ,  Matemá-
t ica  e  Geograf ia , 
as  hortas  têm um 
importante  papel 
na educação am-
biental .  “O Paraná 
é  l íder  nacional  em 
áreas  verdes  nas 
escolas ,  com mais 
de 70% das inst i -
tuições tendo es-
paços ecológicos. 
E vamos aumen-
tar  esse  percentual 
porque entendemos 
que o contato com 
a natureza é  fun-
damental  para  a 
aprendizagem e a 

formação cidadã”, 
diz  o  secretár io  da 
Educação,  Roni 
Miranda.

De acordo com 
Andréa Bruginski , 
responsável  técni-
ca pela  execução do 
Programa Nacional 
de Alimentação Es-
colar  (PNAE) no 
Inst i tuto Paranaen-
se de Desenvolvi-
mento Educacional 
(Fundepar) ,  vincu-
lado à  Secretar ia 
de Estado da Edu-
cação (Seed-PR),  a 
horta  é  um impor-
tante  recurso peda-
gógico que ajuda 
os  es tudantes  a  en-
tenderem os ciclos 
da natureza,  o  ca-
minho do al imento, 
do plant io  ao prato, 
incent iva prát icas 
de sustentabi l idade 
ambiental  e  ensina 
sobre al imentação 
equi l ibrada.

MÃOS NA 
TERRA

No Colégio Esta-
dual  Geraldina da 
Mota,  em Campo 
Largo,  na Região 
Metropol i tana de 
Curi t iba (RMC),  a 
horta  foi  implan-
tada em 2022 com 
o objet ivo de unir 
sustentabi l idade e 
aprendizado prá-
t ico.  Envolvendo 
diferentes  discipl i -
nas ,  como Projeto 
de Vida,  Ciências , 
Prát icas  Experi-
mentais  e  Geo-
graf ia ,  a  iniciat i -
va cresceu e  hoje 
ocupa t rês  áreas  da 
escola  com 26 can-
teiros  e  cul t ivo de 
140 pés  de alface, 
a lém de 300 mudas 
de outras  espécies .

“A horta  es t imu-
la  o  t rabalho em 
equipe,  a  autono-

mia e  o  protago-
nismo dos alunos. 
Eles  adoram par-
t ic ipar.  Muitos  f i -
cam na l is ta  de es-
pera  para  cuidar  de 
um canteiro”,  con-
ta  a  diretora  Tat ia-
na Hasse.

Além do plant io 
de al imentos  como 
cebol inha,  couve, 
sals inha,  batata , 
hortelã ,  morango 
e  banana,  a  hor-
ta  conta  com uma 
“UTI”,  onde os 
a lunos aprendem a 
restaurar  a  saúde 
das  plantas ,  e  uma 
área de paisagis-
mo.  Par te  da pro-
dução é  vendida à 
comunidade e  par te 
é  doada aos estu-
dantes .

No Colégio Es-
tadual  do Campo 
Professor  Aloís io , 
também de Campo 
Largo,  a  horta  sur-
giu em 2012 como 
forma de valor izar 
a  conexão com a na-

tureza e  o  t rabalho 
dos agricul tores . 
Hoje,  e la  é  100% 
orgânica.  “A horta 
é  como um labora-
tór io  vivo.  Não dá 
só para  plantar  e 
vol tar  para  colher. 
Você precisa  acom-
panhar  as  plantas , 
seu crescimento e 
manutenção.  Tudo 
isso é  pedagógico 
também”,  destaca a 
diretora  Marl i  Fia-
tkoski  Rodrigues, 
há 13 anos à  f rente 
da inst i tuição.

Quem cuida do 
cul t ivo de alface, 
repolho,  brócol is , 
espinafre  e  beterra-
ba são os  a lunos do 
1º  ano do Ensino 
Médio.  Enquanto 
par te  da produção 
é  ut i l izada na me-
renda,  outra  par te 
é  vendida à  comu-
nidade da região. 
A verba é  rever t ida 
em al imentos  sau-
dáveis  que também 
vão compor o car-

dápio da escola .
“Nós fazemos 

de tudo:  carpimos, 
plantamos,  co-
lhemos,  regamos. 
Aprendi  a  ter  res-
ponsabi l idade e 
c o m p r o m e t i m e n t o 
porque desde o mo-
mento que planta-
mos nós temos que 
estar  a tentos  ao 
que vai  acontecer” , 
af i rma a  es tudante 
Maria  Eduarda Go-
mes,  de 15 anos.

Para o colega de 
sala ,  João Victor  da 
Si lva Domingues, 
a lém de aprender 
sobre t rabalho em 
equipe,  a  horta 
possibi l i ta  a  saída 
da rot ina.  “A esco-
la  não é  só l ivros  e 
cadernos,  a  gente 
também aprende ao 
ar  l ivre”.

ALUNOS 
PROTAGONISTAS

Em Curi t iba, 
desde 2024,  o  Co-
légio Estadual 

Dom Orione man-
tém uma horta  que 
surgiu da vontade 
dos próprios  es tu-
dantes .  Atualmen-
te ,  quem conduz o 
projeto é  o  profes-
sor  de Fi losofia  e 
Sociologia ,  Jefer-
son da Costa  Vaz, 
e  a  diretora  Ana 
Veiga.

Além de  inc lu i r 
o  Can te i ro  de  Af r i -
can idades ,  que  va -
lo r i za  a s  cu l tu ra s 
a f ro -b ras i l e i r a ,  a 
ho r t a  s e  expande 
em d i r eção  a  uma 
ag ro f lo re s t a  e sco -
l a r,  com o  p l an t io 
de  á rvo res  e  ho r t a -
l i ça s .  Um dos  ob -
j e t ivos  do  p ro je to 
é  pe rmi t i r  que  os 
a lunos  v ivenc iem 
na  p rá t i ca  o  que 
ap rendem na  t eo -
r i a ,  e  f aze r  com 
que  e l e s  r e f l i t am 
sobre  a  p rodução 
sus t en táve l  de  a l i -
men tos ,  mos t r ando 
a l t e rna t ivas  d i an te 
do  cená r io  a tua l 
de  c r i s e s  eco lóg i -
cas .

Os  a lunos  do 
Ens ino  Funda-
men ta l  e  Méd io 
pa r t i c ipam das 
a t iv idades  no  con-
t r a tu rno ,  cu idando 
dos  can te i ros ,  r e -
g i s t r ando  o  c re sc i -
men to  das  p l an ta s 
e  p l ane jando  me-
lho r i a s .  “Os estu-
dantes  se  sentem 
pertencentes  ao 
ambiente  escolar, 
e les  se  reconhecem 
como protagonis-
tas  de um projeto 
que muda a  es t ru-
tura  e  a  cul tura  do 
colégio”,  af i rma o 
professor.  (Repor-
tagem: AEN-PR, 
com edição;  Foto: 
Karina Audrey/
Fundepar)

ALIMENTAÇÃO. Em diversos colégios do Estado, estudantes, professores e diretores se envolvem em atividades de 
plantio e colheita de alimentos, que têm mudado o aprendizado e os hábitos alimentares dos alunos. Além de permi-
tir o desenvolvimento de projetos interdisciplinares, as hortas têm um importante papel na educação ambiental

HORTAS NUTREM NOVOS SABERES E 
ESCOLHAS SAUDÁVEIS NAS ESCOLAS 
ESTADUAIS DO PARANÁ



MÚSICA.  No ano passado, foram 150 bateristas, um número em virtude da troca de datas e do 
clima. Porque o Baterasso sempre atrai mais músicos. Em 2025, as inscrições já estão abertas e 
podem ser feitas via formulário on-line
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Maior evento de 
música de Guara-
puava e região, o 
Baterasso promove 
a edição de 2025 no 
próximo dia 7 de de-
zembro (domingo) 
com expectativa de 
reunir cerca de 200 
bateristas, no Parque 
do Lago. Trata-se de 
um evento cultural 
que mobiliza instru-
mentistas que domi-
nam as baquetas para 
tocarem ao mesmo 
tempo o repertório 
escolhido para o dia.

No ano passado, 
foram 150 bateris-
tas, um número em 
virtude da troca de 
datas e do clima. 
Porque o Baterasso 
sempre atrai mais 
músicos. Em 2025, 
as inscrições já es-
tão abertas e podem 
ser feitas via formu-
lário on-line (link: 
h t t p s : / / encu r t ado r.
com.br/lnhc).

“O evento in-
clui participantes 
de todas as idades 
e níveis técnicos. A 
única exigência que 
fazemos é que o par-
ticipante tenha seu 
instrumento e tenha 
disposição para estar 
lá, no dia do evento. 
Já a participação não 
existe custo de ins-
crição; o único cus-
to que o participante 
terá é o da aquisição 
da sua camiseta que 
ficará como recor-
dação desse dia es-
pecial”, diz o ideali-
zador do Baterasso e 

um de seus organiza-
dores, Glaucio Ka-
minski, na entrevista 
ao CORREIO.

Aliás, ele é um 
conhecido baterista 
que atua na Capi-
tal da Cevada e do 
Malte, entre outras 
cidades. Anos atrás, 
Kaminski se uniu ao 
amigo e também ba-
terista Jeferson Pelé 
para dar iniciar ao 
Baterasso, que faz 
parte do calendá-
rio cultural guara-
puavano, chamando 
atenção inclusive de 
instrumentistas e pú-
blico da região. Só 
na edição de 2024, 
cerca de 5 mil pes-
soas passaram pelo 
evento o dia todo.

Em 2025, Kamins-
ki adianta que ha-
verá a incorporação 
de mais um lance de 
arquibancadas para 
acomodar conforta-
velmente um maior 
número de público. 
“E mais uma vez fa-
remos a realização 
do evento no horário 
noturno, o que nos 
dará um maior efeito 
de luzes e trazendo 
a todos uma melhor 
experiência durante 
o evento”.

Inclusive, o Ba-
terasso integra o 
calendário das co-
memorações de ani-
versário do municí-
pio, cujo aniversário 
é em 9 de dezembro.

CRESCIMENTO
Na avaliação do 

músico, ao longo do 
tempo, desde a sua 
primeira edição, o 

Baterasso cresceu 
e se tornou o maior 
evento musical da 
cidade e região. Isto 
se reflete também no 
aumento significati-
vo de bateristas em 
Guarapuava. “E isso 
é comprovado pelas 
escolas de música 
que, depois do even-
to, registraram um 
enorme crescimento 
da procura pelas au-
las de bateria. Com 
certeza, a visibilida-
de dos bateristas teve 
uma mudança positi-
va, antes do evento os 
bateristas eram vistos 
por muitos como me-
ros coadjuvantes hoje 
são reconhecidos 
pelo grande público 
como parte integrante 
e vital dentro de qual-
quer grupo musical”.

A ideia por trás da 
criação do Baterasso 
era dar destaque aos 
“baqueteiros”, le-
vando a bateria para 
o primeiro plano do 

palco. Geralmente, a 
chamada banda guia 
fica em cima, com 
bateristas à frente, 
dando o ritmo para 
a centena de bateris-
tas embaixo, tocan-
do todos ao mesmo 
tempo.

Kaminski e Pelé 
se mantêm até hoje 
como os organizado-
res desse evento. No 
entanto, a dupla con-
ta com uma grande e 
solícita equipe que 
dá o suporte para 
que se possa realizar 
sempre um evento 
melhor a cada ano.

E sem deixar de 
lado os patrocina-
dores que são im-
portantes para que 
o Baterasso aconte-
ça: Rádio T, Atrito 
Board Shop, Lumiar-
te, GWM E-Brun 
Motors, Angel Som, 
Leland Escola de Ba-
teria, Vinícola Horst, 
Uplay, Recriar Es-
paço Terapêutico, 

Licks Music, Cresol, 
Sudomed, Realiza 
Veículos, Agência 
Mattos & Martins, 
Ictus Saúde e Berq 
Construtora.

AFFLICTION
FEST

Outro evento que 
vai rolar no calendá-
rio cultural de Gua-
rapuava é o Afflic-
tion Fest, uma noite 
do mais puro metal 
neste mês de novem-
bro, no próximo dia 
22, às 21h. Será no 
Anônima Pub (rua 
Andrade Neves, 
2.459 – Santa Cruz), 
reduto do rock un-
derground da Capi-
tal da Cevada e do 
Malte.

O festival traz 
pela primeira vez à 
região de Guarapua-
va o show nacional 
do Carniçal (Nova 
Odessa-SP). A noi-
te também terá as 
bandas Maquinária 
( G u a r a p u a v a - P R ) , 
Genesis Serpent 
(Ponta Grossa-PR) e 
Ultra Violent (Gua-
rapuava-PR).

Ingressos a R$ 25 
(lote promocional, 
antecipado) e R$ 30 
(1º lote). Para mais 
informações, Junior 
Batista, (42) 99923-
4071.

É uma produção 
da HB Produções, 
com apoio do Arma-
zém do Rock e Gor-
pa Eventos.

ATITUDES 
LATINAS

E tem mais. O 
Festival Multicul-

tural Atitudes Lati-
nas chega à sua 3ª 
edição no próximo 
sábado (15), rea-
firmando seu papel 
como um dos even-
tos mais vibrantes e 
politicamente poten-
tes da cena artística 
de Guarapuava. O 
encontro, que acon-
tece também no Pub 
Anônima, às 20h, é 
uma realização do 
Coletivo Cérberos 
e busca fomentar a 
produção cultural 
independente, pro-
movendo o reencon-
tro de bandas ina-
tivas, o surgimento 
de novos artistas e 
o fortalecimento da 
música autoral e das 
artes visuais.

Mais  do que um 
fest ival  de ar te ,  o 
Ati tudes Lat inas  é 
um ato de resis tên-
cia  e  celebração da 
plural idade la t ino
-americana.  A cada 
edição,  o  evento se 
consol ida como um 
espaço de t rocas 
cul turais ,  expres-
são cr ia t iva e  re-
conhecimento das 
diversas  ident ida-
des  que compõem 
o mosaico ar t ís t ico 
da região.

SERVIÇO
Para mais infor-

mações, acesse o 
site oficial do even-
to (www.projetoba-
terasso.com.br/) e 
a página nas redes 
sociais (@proje-
to_baterasso). (Re-
portagem: Cristiano 
Martinez; Foto: Ar-
quivo/Baterasso)

BATERASSO 2025 QUER REUNIR 
200 BATERISTAS NO DIA 7 DE 
DEZEMBRO



VÃO DO MON. O público conferiu duas obras que marcam o auge do classicismo eu-
ropeu: a “Sinfonia nº 29 em Lá maior de Mozart”, e a “Sinfonia nº 104 em Ré maior” 
de Franz Joseph Haydn. O maestro convidado Matheus Carneiro foi o responsável 
pela regência
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A Orquestra Sinfôni-
ca do Paraná reuniu no 
último sábado (08) mais 
de mil pessoas que fo-
ram prestigiar mais uma 
apresentação da série 
“OSP no Museu Oscar 
Niemeyer – Mostly Mo-
zart”. Neste concerto, o 
público conferiu duas 
obras que marcam o auge 
do classicismo europeu: 
a “Sinfonia nº 29 em Lá 
maior de Mozart”, e a 
“Sinfonia nº 104 em Ré 
maior” de Franz Joseph 
Haydn.

O maestro convida-
do Matheus Carneiro 
foi o responsável pela 
regência e destacou o 
programa como uma 
celebração do período 
clássico. Ele comentou 
também sobre a singu-
laridade de se apresen-
tar no espaço do MON.  
“Estar nesse espaço foi 
uma vivência muito 
interessante, bem di-
ferente. Foram muitos 
ensaios intensos nesta 
semana, pude reencon-
trar amigos, e o resul-

tado foi gratificante, 
fiquei muito feliz”, dis-
se o maestro ao fim do 
concerto.

A fisioterapeuta Gio-
vana Varela veio assis-
tir ao concerto no MON 
pela primeira vez acom-
panhada pelas amigas, a 
professora universitária 
Daniela Farfus  e Iara 
Varela, que coordena 
uma entidade de apoio 
a jovens em situação de 
vulnerabilidade social. 
Elas são frequentadoras  
assíduas das apresenta-
ções matinais de domin-
go da Orquestra Sinfôni-
ca do Paraná, mas ainda 
não tinham conseguido 
vir aos concertos reali-
zados no vão do MON. 
“ Foi a primeira expe-
riência de vir aqui as-
sistir a orquestra neste 
espaço. Eu acompanho 
a orquestra há 40 anos 
e sempre me emociono. 
Achei lindo ter trazido a 
orquestra aqui no MON,  
é super democrático”, 
comentou Daniela.

“Eu sempre vou aos 
concertos de domingo 
de manhã e creio que 
somos privilegiados, 

estar aqui num sábado 
de sol podendo acom-
panhar um concerto 
gratuito, desfrutando 
de um espetáculo impe-
cável”, completou Gio-
vana. “É um presente  
um sábado a tarde com 
sol e estar aqui com a 
orquestra e este espaço 
lotado!”, disse Iara.

A estudante Isabele 
Thomas, de 17 anos, 
também elogiou a ini-
ciativa: “Achei lindo e 
harmonioso. Trazer a 
orquestra para o MON 
é uma ideia excelente 
para aproximar mais 
pessoas desse univer-
so.”

Próximo concerto - 
Os concertos  no MON 
integram a programa-
ção comemorat iva dos 
40 anos da Orquestra 
Sinfônica do Paraná 
e  já  reuniram mais  de 
cinco mil  pessoas nas 
quatro úl t imas apre-
sentações.  O próxi-
mo concerto da sér ie  
acontece no dia  6  de 
dezembro e  marca tam-
bém o encerramento 
das  apresentações nes-
te  ano no Museu Oscar 

Niemeyer  .A condução 
da Orquestra  neste  dia 
será  do Spal la  da Or-
questra  Sinfônica do 
Paraná,  Ricardo Mol-
ter.

Molter é o integrante 
mais jovem da Orques-
tra e explicou que esta 
última apresentação irá 
trazer ao público reper-
tório clássico do sécu-
lo XVIII. “O repertório 
que será apresentado 
remete a um período em 
que a figura do maestro 
ainda estava se forman-
do, era muito comum 
nesta época os concer-
tos fossem liderados 
pelo primeiro violino 
e é isso que o público 
poderá conferir no pró-
ximo concerto. Vai ser 
uma experiência um 
pouco diferente”, ex-
plicou.  “E certamente 
será uma experiência 
nova pra mim, de lide-
rar artisticamente um 
concerto com uma pro-
ximidade maior com o 
público, uma conexão 
também diferente com o 
público”. (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
Foto: Vitor Dias)

5º CONCERTO DA SÉRIE 
‘MOSTLY MOZART’ 
EMOCIONA O PÚBLICO
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NOTAS 
TROPICAIS
PEQUENOS 

PEQUENOS 2

A edição de novembro do MON 
Primeiros Passos, realizado pelo 
Museu Oscar Niemeyer (MON), 
convida os pequenos de 25 a 36 
meses para uma oficina sensorial 
inspirada nas curvas do museu. 
A atividade “Onde a linha vira 
dança: Descobrindo as curvas 
do MON” será realizada no dia 
13/11, às 10h30, no Espaço de 
Oficinas (subsolo do museu). 
Inspirada nas curvas do túnel e 
rampas, os bebês poderão par-
ticipar de um percurso sensorial 
por esses espaços, descobrindo 
a arquitetura de Oscar Niemeyer 
por meio das sensações e dos 
desenhos.

As vagas são limitadas e a par-
ticipação requer a compra de 
ingresso da atividade no site 
do Museu (https://encurtador.
com.br/CMyE). A presença de 
um responsável é obrigatória 
durante toda a atividade. A 
programação, conduzida pela 
equipe do Educativo do MON, 
inclui uma experiência com 
desenho no túnel, dinâmicas 
corporais no vão livre e uma 
oficina de pintura com água, 
utilizando materiais como giz 
de cera e fitas de cetim. Os 
materiais são disponibilizados 
pelo Museu, sem nenhum 
custo extra.

PEQUENOS 3

CONSULTA

CONSULTA 2

Por meio de investigações e 
ações multissensoriais, o pro-
grama MON Primeiros Passos 
proporciona aos bebês um con-
tato sensível com a arte e com o 
espaço do Museu. Os encontros 
envolvem dinâmicas, oficinas e 
atividades nas exposições em 
cartaz e no Espaço de Oficinas do 
MON.

A Secretaria de Estado da Cul-
tura (SEEC) e o Museu Casa 
Alfredo Andersen abriram 
uma consulta pública para 
receber sugestões da socie-
dade para o Edital de Oficinas 
Artísticas num valor total 
de recursos de R$ 320 mil. 
O período de consulta será 
exclusivamente no sistema 
SIC.Cultura a partir das 14h 
desta sexta-feira e segue até 
às 23h59 do dia 13 de novem-
bro. Mais informações pelo 
e-mail oficinasartisticas@
seec.pr.gov.br

O chamamento público vai 
selecionar 40 projetos peda-
gógicos de instrutores e ins-
trutoras para oferecer oficinas 
de formação artística para a 
comunidade, em diferentes 
áreas e níveis. 
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SUDOKU

CRUZADA
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Bem-estar: Você vai segundar com vibes superpositivas, piscianjo! O as-
tral seguirá sortudo no período da manhã e as coisas devem caminhar 
do jeitinho que espera na vida pessoal, no trabalho e no lado material.
Trabalho: Valerá se ligar nas oportunidades e ousar mais em suas iniciati-
vas, lembrando que quem não arrisca, não petisca!

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho: Prepara, consagrada, porque a semana começa cheia de de-
mandas e você terá que dar seus corres para colocar tudo em ordem, 
em casa e no trabalho. Mas não esquenta a cabeça porque as estrelas 
vão jogar no seu time e prometem um período bem produtivo. Parentes 
e pessoas próximas podem dar uma força e ajudar você a agilizar vários 
assuntos.Dinheiro: Dinheiro que nem esperava para hoje pode cair na 
conta, agora, as melhores vibes chegam à tarde, com a mudança da Lua 
para o seu paraíso. 

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Dinheiro: Vai com força, foco e fé porque a semana começa com ótimas 
perspectivas e você tem tudo para encher o bolso, bebê! Os astros formam 
aspectos superbenéficos e garantem que suas ações e iniciativas vão dar 
frutos excelentes no período da manhã, podendo, inclusive, render pro-
messa de promoção ou aumento salarial.
Trabalho: Mudanças estarão em curso na parte da tarde e a famosa comuni-
cação do seu signo ficará ainda mais empoderada. 

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem-estar: A semana começa repleta de energia boa e você pode esperar 
uma manhã das mais positivas graças à dobradinha da Lua e Júpiter em seu 
signo. Aproveite intensamente esse período, pois será ideal para focar em 
suas ambições, ousar mais em suas iniciativas e ir atrás do que deseja.
Trabalho: Novas portas devem se abrir e você pode descobrir talentos que 
nem sabia, isso sem falar que tende a inspirar os outros e vai se destacar 
bem mais em tudo o que fizer.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: Segundou com várias demandas no trabalho e tudo indica que 
você precisará se empenhar bastante, mas não vai faltar habilidade nem 
disposição para se concentrar em suas tarefas. A manhã será mais centrada 
nos interesses profissionais e sua dedicação deve surtir ótimos resultados. 
Agora, a melhor notícia chega à tarde, quando a Lua desembarca em seu 
signo, trazendo energias generosas e positivas que ajudarão a alavancar 
seus sonhos.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem-estar: Segundou com ótimas promessas dos astros e você já deve en-
trar na nova semana com o pé direito, meu cristalzinho! Corre logo atrás 
dos seus interesses porque o período da manhã será propício para alcançar 
seus objetivos e apoio alheio não vai faltar.
Trabalho: Um clima de cooperação e camaradagem vai prevalecer no tra-
balho e alianças importantes podem ser feitas. Na parte da tarde, a Lua 
migra para o seu inferno astral, mas, mesmo assim, o serviço deve render 
bastante. 

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem-estar: Semana nova chegando e o seu astral como fica, librinha? 
Blindado e protegido!
Trabalho: Oportunidades de ouro podem surgir logo nas primeiras horas 
da manhã e as portas vão se abrir para o seu progresso profissional. 
Batalhe com confiança por suas metas e seus propósitos, porque o mo-
mento de crescer e prosperar é agora. O clima seguirá positivo na parte 
da tarde e podem surgir chances excelentes para você realizar algo que 
vem desejando há tempos. 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem-estar: Segundou com “s” de sorte para você, escorpiãozinho, e conquis-
tas surpreendentes podem ser alcançadas já nas primeiras horas da manhã.
Trabalho: Sua estrela vai brilhar no ambiente de trabalho, seus talentos estarão 
cristalinos e o dindim virá para o seu bolso. O clima seguirá favorável à tarde e é 
provável que volte as atenções para os compromissos profissionais. Tudo deve 
caminhar muito bem e você vai provar seu valor.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem-estar: A semana começa com “ene” interesses em andamento e tudo 
indica que você vai dar o seu melhor para chegar aonde quer, minha con-
sagrada!
Dinheiro: Negociações e assuntos que dizem respeito ao bolso estarão em 
alta e você pode sair no lucro. Bote fé em seu taco, vá à luta e não se con-
tente com menos do que merece, já que os resultados virão e você verá a 
cor do dinheiro na sua mão.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem-estar: A segundona vem com tudo e os compromissos não serão pou-
cos, mas você vai dar conta do recado, bebê!
Trabalho: Além de se valer do seu jeito perseverante e batalhador, terá ide-
ias inteligentes para agilizar tudo. Isso sem falar que esbanjará habilidade 
para se relacionar e deve se entrosar muito bem com quem convive e trab-
alha. Já à tarde, a Lua muda de signo e revela que transformações entram 
no radar, mas nem todas podem agradar seu exigente paladar.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem-estar: Oportunidades para incrementar seus ganhos devem surgir já 
nas primeiras horas da segundona e a manhã será top para encher o bolso, 
bebê!
Dinheiro: Corre logo atrás dos seus interesses materiais porque você tem 
tudo para sair no lucro, principalmente se não economizar empenho. Os 
resultados serão proporcionais à sua dedicação no trabalho e quanto mais 
se esforçar, maiores serão as chances de faturar.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Dinheiro: A segundona começa repleta de estímulos e você esbanjará habili-
dade para interagir, lacrar e lucrar, meu cristalzinho! O período da manhã será 
perfeito para investir em suas ideias criativas e fazer valer a sua opinião, pois 
deve convencer os outros sem maiores esforços.
Trabalho: No trabalho, vai se sobressair nas atividades em equipes e saberá con-
quistar a simpatia alheia, agradando colegas, chefes ou clientes.



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Sistema de Tec-
nologia e Monito-
ramento Ambiental 
do Paraná (Simepar) 
confirmou nesta se-
gunda-feira (10) a 
ocorrência de mais 
dois tornados no in-
terior do Paraná du-
rante as tempestades 
da noite de sexta-fei-
ra (7), além de fina-
lizar a classificação 
do tornado que já 
havia sido confirma-
do no município de 
Rio Bonito do Igua-
çu. Os outros torna-
dos aconteceram em 
Turvo e Guarapuava.

As análises fo-
ram feitas, além do 
trabalho em cima 
dos radares, com 
vídeos, sobrevoos e 
vistorias em solo. A 
equipe técnica segue 
realizando estudos 
e análises de outras 
ocorrências suspei-
tas.

De acordo com o 
Simepar, as condi-
ções atmosféricas — 
com grande aporte 
de calor e umidade, 
além da intensifica-
ção e mudança na 
direção dos ventos 
com a altura, — cria-
ram um ambiente fa-
vorável à formação 
de tempestades se-
veras e tornados no 
Estado.

Por volta das 18h, 
uma tempestade su-
percelular atingiu 
Rio Bonito do Igua-
çu, provocando da-
nos significativos 
na área urbana. Foi 
um tornado de cate-
goria F3 na escala 
Fujita, com ventos 
estimados entre 300 
km/h e 330 km/h. 

Na sequência, ou-
tras duas tempesta-
des severas também 
geraram tornados: 
uma em Guarapua-
va, especialmente na 
região do distrito de 
Entre Rios, classifi-
cada como F2, com 
ventos próximos de 
250 km/h; e outra 
em Turvo, ao sul da 
área urbana central, 
também classificada 
como F2, com ven-
tos ao redor de 200 
km/h.

As análises foram 
realizadas a partir 
das imagens do ra-
dar meteorológico 
de Cascavel, obser-
vações com sobre-
voo de um meteoro-
logista do Simepar 
em Rio Bonito do 
Iguaçu e região, ao 
lado de engenheiros 
do Corpo de Bom-
beiros, e registros 
compartilhados pela 
população e veículos 
de comunicação.

GUARAPUAVA
Graças à estrutura 

organizada da Defe-
sa Civil e ao traba-
lho integrado entre 
Estado e município, 
Guarapuava conse-
guiu atender suas 
próprias demandas 
e agora atua como 
central de distribui-
ção e logística para 
as localidades vizi-
nhas, como Reserva 
do Iguaçu e Rio Bo-
nito do Iguaçu.

Nas primeiras ho-
ras da manhã de sá-
bado (7), o governa-
dor Ratinho Junior 
esteve em Guara-
puava, onde partici-
pou de uma reunião 
de alinhamento com 
o prefeito Denilson 
Baitala e as equipes 
de segurança e defe-
sa civil, para definir 
as ações imediatas 
de apoio à região.

“Estive logo cedo 
em Guarapuava, reu-

nido com o prefeito 
Denilson Baitala e 
o comando do Cor-
po de Bombeiros. A 
cidade se tornou um 
ponto estratégico 
para coordenar o en-
vio de maquinário, 
equipes e donativos 
aos municípios mais 
atingidos”, afirmou 
o governador.

Em seguida, Ra-
tinho Junior seguiu 
para Rio Bonito do 
Iguaçu, uma das ci-
dades mais impac-
tadas pelo tornado. 
“Lamentavelmente, 
Rio Bonito foi pra-
ticamente destruída 
por um tornado de 
nível 3, algo que há 
décadas não acon-
tecia no Paraná. As 
imagens são cho-
cantes. Mas a boa 
notícia é que nossas 
equipes já estavam 
de prontidão, e o pri-
meiro atendimento 
às vítimas aconteceu 
com o apoio dos hos-

pitais de Laranjeiras 
do Sul, Guarapuava 
e Cascavel”, relatou 
o governador.

O chefe do Execu-
tivo estadual também 
destacou o papel da 
integração regional. 
“Guarapuava tem 
sido essencial nesse 
processo. O prefeito 
Baitala está coor-
denando, junto aos 
demais prefeitos, o 
envio de caminhões, 
retroescavadeiras e 
maquinário pesado 
para ajudar na lim-
peza das cidades e 
na reconstrução das 
áreas atingidas”, 
ressaltou Ratinho 
Junior.

Segundo o gover-
nador, o Estado já 
decretou situação de 
calamidade pública 
para acelerar o aten-
dimento às famílias, 
reconstrução de mo-
radias e recuperação 
de escolas munici-
pais e estaduais.

“Estamos com 
equipes da Fundepar 
avaliando as esco-
las destruídas e da 
Cohapar analisando 
as casas danificadas. 
Vamos reconstruir 
rápido. O povo do 
Paraná é trabalha-
dor e solidário, com 
união, vamos supe-
rar este momento di-
fícil”, completou.

O secretário de 
Defesa Social e Mo-
bilidade (SMDSM), 
Péricles de Matos, 
ressaltou que Guara-
puava está prepara-
da para situações de 
emergência. “Gua-
rapuava participa, 
como as principais 
cidades do mundo, 
de programas de re-
siliência, ou seja, 
tem capacidade para 

superar catástrofes 
ambientais, que ten-
dem a ser mais co-
muns daqui pra fren-
te.”

De acordo com 
ele, a integração en-
tre município e Esta-
do foi determinante 
para a resposta rá-
pida à crise. “Ter o 
Estado e o município 
trabalhando lado a 
lado fez toda a dife-
rença. Conseguimos 
agir rápido, aten-
der as famílias de 
Guarapuava e agora 
estender a mão aos 
nossos vizinhos”.

O prefeito Bai-
tala reforçou a im-
portância da união 
entre as equipes e 
o engajamento da 
população. “Gua-
rapuava mostrou 
que está preparada. 
Nossas equipes agi-
ram com rapidez, e 
hoje podemos aju-
dar quem mais pre-
cisa. Isso é resulta-
do de planejamento 
e da solidariedade 
do nosso povo, que 
sempre se une nos 
momentos difíceis.”

As doações con-
tinuam sendo rece-
bidas no quartel do 
Corpo de Bombei-
ros, rua João For-
tkamp, 970, bairro 
Primavera. A popu-
lação pode contri-
buir com alimentos, 
água, roupas, cober-
tores e itens de hi-
giene pessoal.

“Seguimos aten-
tos, com as equipes 
de prontidão e o co-
ração aberto para 
apoiar nossos irmãos 
da região”, concluiu 
o prefeito. (Repor-
tagem: Redação e 
agências; Foto: Ari 
Dias/AEN)
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CLIMA. As análises foram feitas, além do trabalho em cima dos radares, com vídeos, sobrevoos e vistorias em solo. 
A equipe técnica segue realizando estudos e análises de outras ocorrências suspeitas

SIMEPAR CONFIRMA QUE FORAM 
TRÊS TORNADOS COM VENTOS DE 
ATÉ 330 KM/H
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-

2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 

GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-

ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Governo do Es-
tado do Paraná, por 
meio da Secretaria 
de Estado da Saúde 
(Sesa), enviou no 
sábado (8) um lote 
de insumos hospita-
lares para reforçar 
o atendimento às 
vítimas do tornado 
que atingiu a região 
central do Estado, 
com maior impacto 
em Rio Bonito do 
Iguaçu.

O transporte foi 
coordenado pela 
Casa Militar e con-
tou com apoio de 
seis aeronaves do 
Governo do Esta-
do. Ao todo, foram 
encaminhados mil 
frascos de soro de 
500 ml e mil unida-
des de Ringer e 14 
mil itens de 17 tipos 
diferentes, como 
ataduras, seringas, 
compressas e agu-
lhas, entre outros 
insumos hospita-
lares. Os materiais 
foram preparados 
pelo Centro de Me-
dicamentos do Pa-
raná (Cemepar) e 
pelo Centro de Ope-
rações de Medica-
mentos e Produtos 
(Comp), em Curiti-

ba.
O envio foi feito 

por duas aeronaves 
do Governo do Es-
tado até o aeropor-
to de Guarapuava, 
de onde o material 
foi transportado em 
quatro helicópteros 
até Laranjeiras do 
Sul, município que 
concentra a maior 
parte dos atendi-
mentos às vítimas. 
A operação de lo-
gística foi realizada 
de forma emergen-
cial para garantir 
que os hospitais e 
unidades de Pronto 
Atendimento tives-
sem reposição ime-

diata de insumos 
essenciais.

Em Laranjeiras 
do Sul, o secretário 
de Estado da Saúde, 
Beto Preto, acom-
panhou a chegada 
dos materiais e des-
tacou a importância 
da ação. “O Paraná 
se mobilizou rapi-
damente para ga-
rantir que nenhuma 
unidade ficasse sem 
condições de aten-
der. É um esforço 
conjunto que envol-
ve logística, solida-
riedade e o compro-
misso de toda a rede 
de saúde com as fa-
mílias atingidas”, 

afirmou.
Os materiais en-

viados estão sendo 
direcionados para 

as unidades que 
seguem prestando 
atendimento às víti-
mas em Rio Bonito 
do Iguaçu e nos mu-
nicípios vizinhos.

Além da ação da 
Sesa, municípios 
da região também 
estão enviando doa-
ções de medicamen-
tos e outros insu-
mos para reforçar a 
estrutura dos hospi-
tais locais.

O secretário res-
saltou o trabalho 
realizado pelos pro-
fissionais de saú-
de e relembrou que 
a base do Samu na 
5ª Regional de Saú-
de de Guarapuava 
(que está dando su-
porte ao ocorrido), 
foi inaugurada em 

2022, quando o Pa-
raná atingiu 100% 
da cobertura do ser-
viço.

“ A g r a d e c e m o s 
a todos os profis-
sionais que estão 
atuando incansa-
velmente no aten-
dimento dessas ví-
timas e reforçar que 
graças ao apoio e 
sensibilidade do 
Governo, desde 
2022 podemos con-
tar com essa base do 
Samu em Guarapua-
va que agora, mais 
do que nunca, reali-
za um trabalho fun-
damental no apoio 
do atendimento 
destes pacientes”, 
afirmou. (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição)

APOIO AÉREO. Ao todo, foram encaminhados mil frascos de soro de 500 ml e mil unidades de Ringer e 14 mil itens 
de 17 tipos diferentes, como ataduras, seringas, compressas e agulhas, entre outros insumos hospitalares

ESTADO LEVA MILHARES DE INSUMOS 
HOSPITALARES PARA REGIÃO DE RIO 
BONITO DO IGUAÇU


